                                RECORDAÇÕES DO ESPORTE SANTISTA 
          As recordações do esporte santista que tenho referem-se à década de 50, mais especificamente de 1955 para frente. O esporte em Santos era altamente difundido e praticado nos clubes e nas escolas. Tínhamos um disputado campeonato colegial  santista abrangendo diversas modalidades: atletismo, natação, ginástica, futebol, voleibol, basquete. Os jovens que gostavam de esporte tinham como objetivo inicial conseguir entrar na equipe de suas escolas para disputar os campeonatos que eram muito concorridos e animados, com a participação das torcidas. As competições aconteciam nas pistas, piscinas e quadras dos clubes de Santos, tais como Saldanha da Gama, Santista, Vasco da Gama e Internacional de Regatas. As escolas de Santos: como o Colégio Canadá, Colégio Marçal, Tarquínio e outras eram bastante ativas nos esportes. Havia ainda os Jogos Colegiais Estaduais, normalmente no Pacaembu em São Paulo
torneio este muito disputado e que quase sempre era ganho pelo Colégio Canadá de Santos.


Os técnicos desses clubes ficavam de olho nos esportistas colegiais que se destacavam para levá-los para treinar nos clubes e posteriormente lançá-los nos campeonatos juvenis das ligas de esporte  da cidade e depois nas classes sênior principais. Os campeonatos santistas de cada modalidade esportiva recebiam uma ampla cobertura da imprensa, em especial do Jornal A Tribuna, de forma que o esportista que se destacasse em uma determinada modalidade logo ficava conhecido na escola e na cidade. E havia ainda um objetivo adicional para cada atleta que eram os Jogos Abertos do Interior, disputados anualmente. Cada esportista tinha que disputar na cidade uma colocação na seleção que ia  participar dos Jogos Abertos. 


A equipe da cidade de Santos competia tradicionalmente com equipes muito fortes e quase sempre ganhava, disputando com cidades rivais como Campinas, Sorocaba, Piracicaba e outras. Em 1954, o prefeito da cidade de Santos, Antonio Feliciano da Silva decidiu que Santos não mais participaria dos Jogos na sua gestão, por causa de incidentes ocorridos nos Jogos de Sorocaba. Por este motivo Santos ficou fora dos Jogos Abertos do Interior nos anos de 1955 e 1956, o que muito aborreceu os atletas santistas.  Mesmo assim, em 1955, Santos ganhou o título da Cidade Mais Esportiva do Brasil.

Em 1957, com o novo prefeito, Sylvio Fernandes Lopes, Santos voltou aos Jogos Abertos. Foi uma animação geral na vida esportiva da cidade. Na época eu treinava e pertencia à equipe de natação do Clube Internacional de Regatas e comecei a treinar forte. Acabei  sendo campeão santista na prova de 100 m. nado de costas e me classificando para integrar a equipe de natação para os  Jogos Abertos que nesse ano seriam sediados pela cidade de São Carlos-SP.

Estavam todos alegres com a volta de Santos aos Jogos e também ansiosos para testar o nosso desempenho e se possível ver se iríamos manter a nossa tradição. A nossa delegação seguiu para São Carlos de trem, pela Santos – Jundiaí, seguindo de ônibus até São Carlos. A delegação ficou alojada num colégio e era chefiada pelo general Favalle. Nós, da equipe de natação, enquanto aguardávamos o inicio das provas, nadavamos pela manhã e íamos assistir e torcer nas competições de atletismo, volei e basquete. Lembro-me da Cristina e do Pedrão da equipe de volei, do Fausto do salto com vara. 
 A equipe de natação era acompanhada por um técnico e um massagista  e tínhamos um problema com este último, o Bagdá, pois ele tinha um sono muito pesado e de manhã cedo não acordava de jeito nenhum. Como costumava ficar na cama com a cabeça coberta com o cobertor, o grupo resolveu fazer uma brincadeira com ele. Oito nadadores levantaram sua cama (ele ainda dormindo) e, devagarzinho, sem fazer nenhum solavanco ou ruído levamos Bagdá, com cama e tudo, para a rua e o deixamos  lá fora, debaixo do sol. Demos muitas risadas quando ele acordou com calor e botou a cabeça para fora, levando o maior susto.   

A equipe de natação de Santos era muito forte. Dela faziam parte nadadores como: Moacyr Rebello dos Santos, Flavio Souzedo, Manoel dos Santos, Marion Matilde Meyer, Marlene Blanco, Silvia Lilian Bitran e outros, e conseguiu ganhar a competição. Tirei o primeiro lugar nos 100 m nado de costas, vencendo o nadador Nivaldo Gonçalves, forte concorrente de Piracicaba. E a equipe de Santos foi ganhando em outras modalidades e fazendo uma excelente pontuação na contagem geral, sagrando-se campeã dos Jogos Abertos, ficando Campinas, o nosso tradicional rival, em segundo lugar. O prefeito Sylvio Fernandes Lopes passou na cidade para cumprimentar os atletas, mas o que gravou mais na minha lembrança foi a viagem de volta. A alegria era contagiante e quando o trem  começou a chegar perto de Santos os atletas colocaram as bandeiras pelas janelas do lado de fora e gritavam e cantavam. Quando o trem entrou na estação tinha uma banda de música tocando e nossos amigos e parentes nos aguardando para os abraços. 
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                Jogos Abertos do Interior – São Carlos – SP – 1957 – 100 m. nado de costas, a esquerda

               Osmar Baptista Silva, de SANTOS, a direita: Nivaldo Gonçalves, de PIRACICABA – SP.


A equipe toda foi a pé para a Praça Mauá, em frente à Prefeitura, com os troféus e bandeiras, agradecer ao prefeito por ter autorizado Santos a retornar a participar dos Jogos Abertos.   Guardo comigo essa lembrança com todos os detalhes até hoje e, em  2000, quando Santos sediou os Jogos Abertos, fui convidado a participar do desfile na delegação de Santos, como ex-atleta.  Foi uma das boas emoções da minha vida participar da abertura dos Jogos Abertos no campo do Santos F.C. depois de tantos anos, rever muitos amigos do passado e ainda desfilar pela minha cidade natal.  Sinto orgulho desta cidade. Que Deus a proteja.
OSMAR BAPTISTA SILVA – e-mail: milordsp@hotmail.com
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Jogos Abertos do Interior – São Carlos - 1957 – Osmar Baptista Silva recebe  os cumprimemtos

e a medalha do seu técnico Adalberto Mariani, pela vitoria nos 100 m. nado de costas.
